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			Todo ser humano tem um dom. Alguns cantam, outros dançam, alguns negociam, outros escrevem... Não existe ninguém que não tenha um melhor dentro de si. Eu também tenho o meu: Encantar-me com as pessoas e me perder observando-as, sem maldade, sem julgamento, apenas admirando-as. 

			Porque realmente acredito que todos têm pelo menos uma história bonita para contar. 

			E essa é a mágica de viver!

		

	
		
			Comentário

			Era um dia “quase” qualquer. Porque a gente não imagina o quão grandioso pode ser um dia. Qualquer coisa pode acontecer. Alguns nascem antes da hora, outros morrem, a meu ver, no momento que tinha que ser; mas não se sabe que momento é esse, então é sempre um “quase” qualquer dia. Entre tantas coisas, boas e ruins, que vão acontecendo ao longo dos dias comuns, de comum não fica nada. É cravado na memória que algo aconteceu naquela data e que mudará sua vida para sempre.

			16 de janeiro de 2015 – é desse dia que quero falar – ele é a única parte real do livro. Apenas mais um dos muitos que fizeram minha vida mudar para sempre.

			Estava sentada em um lugar estonteantemente lindo. Gosto da palavra “estonteante”, e aquele dia era realmente assim. Uma água azulzinha, daquelas que vai se misturando com o céu. Se não fossem as pedras e as ondas podiam ser uma coisa só. O sol ardia a minha pele que já estava tão queimada naquele vigésimo quinto dia das férias de verão. Sentia a brisa do mar e o vento soprando meus cabelos. Passava das duas horas da tarde e o local cada vez ficava mais vazio. Uma praia particular, com casas luxuosas e uma vista incrível. Estava ali, com os pés enterrados na areia quente e uma ternura preenchendo meu coração. Lembro-me de ter agradecido a Deus. 

			Comecei a observar as pessoas. Peguei-me num riso solto e puro enquanto presenciava a cena em minha frente: duas mulheres conversando. Uma delas usava um fio dental laranja e um turbante na cabeça que a deixava muito elegante. Espontânea. Falava e gesticulava com as mãos. A gargalhada saia alta algumas vezes e eu achava graça da risada dela. 

			Em outro lugar, próximo dali, havia um homem bonitão de mais ou menos uns quarenta anos. Vestia sunga vermelha e tinha os cabelos compridos e bagunçados. Ele brincava com dois menininhos que só podiam ser gêmeos, com mais ou menos uns quatro anos. Usavam também sunga vermelha e um chapéu com um chifre na cabeça. Devia ser um daqueles personagens modernos que não conheço, por não ter criança em casa. 

			Esse podia ser apenas um cenário comum, que passaria despercebido por qualquer um. Para mim não passou. A alegria daquele pai me chamou muito a atenção. Ele pegava algas secas que se espalhavam pela areia, deixadas pela água do mar, e saía correndo tentando acertar os meninos que, mais tarde, pude ver que eram seus filhos. Um dos garotos, o mais escandaloso, gritava enquanto corria: – Socorro! Socorro! – O pai tocava o terror. Fazia um som e uma cara de monstro tentando assustá-los com as algas nas mãos. 

			A mulher sensual de biquíni laranja continuava falando sem parar. Ela era a mãe dos meninos. Constatei isso, quando um deles (aquele, o mais escandaloso) gritou: – Mamãe, mamãe, me salva! – falava enquanto se escondia atrás das pernas dela, quase a derrubando. 

			A brincadeira durou aproximadamente dez minutos e eu saí do meu mundo nesse tempo, como se tivesse viajado para o mundo deles. Parece que ver pais amorosos hoje em dia não é assim tão comum. Ao observá-los, somente um pensamento me veio à cabeça: –“Que família linda! Devem ser muito felizes!”

			Logo foram embora. Voltei para a minha realidade, mas fiquei com toda aquela cena na cabeça. Precisava de uma nova história para um próximo livro. – “Por que não partir daqui? A imaginação é minha, então posso fantasiar o que quiser. Dou um futuro para eles, ou então um passado. É, acredito que um passado casaria melhor” – pensei animada, enquanto as ideias começavam a surgir. 

			E aquele não foi mais um dia qualquer. Exatamente ali, naquela tarde, comecei a criar... criar... criar... 

		

	
		
			Prólogo

			12 de dezembro, 1999

			Deu um pulo na cama pelo susto que levou. Seu corpo suava. Ele esfregou o rosto e enfiou os dedos pelos cabelos até chegar à nuca. Apertou as mãos em torno do pescoço ao mesmo tempo em que puxava os cabelos.

			– “Quem é ela? Por que esta paixão louca que estou sentindo? De onde a conheço?” – ficou pensando e martelando essas palavras em sua cabeça. Apertou seus braços cruzados sobre o peito e virou-se de lado, encolhendo as pernas e de olhos fechados continuou a martelar repetidamente: – “Quem é ela?”

			Era domingo. Um dia após a noite de sua maior alegria. Caetano acordou tarde, pois na noite anterior, junto com Fabricia e os amigos, bebeu para comemorar e... esquecer. A cabeça doía como se tivesse passado um trator e a esmagado até os últimos miolos. Depois do episódio no banheiro, tomou vários copos de whisky. Chegou em casa às sete da manhã. Foi o último a sair do salão. Fabricia não deu trégua, mesmo com a cara emburrada e odiando estar ali, continuou cuidando de cada movimento que Caetano fazia. Os amigos vinham chamá-lo para dançar e se divertir. Ele saía de fininho e tentava se perder no meio de tanta gente no salão. Sua vontade era encontrar a moça de vestido vermelho com os cabelos encaracolados e compridos que havia feito seu coração disparar. Ficara encantado desde quando a viu no restaurante, mas em especial tê-la visto no baile, maravilhosa, o fez sentir algo ainda mais forte. Foi amor à primeira vista e paixão à terceira. 

			Na verdade ele sentia que ela era parte dele e ele dela! Onde? Em que tempo eles se encontraram?

			Adolfo Santos Turbay

		

	
		
			Capítulo 1

			Curitiba, 17 de julho de 1975

			Estava um dia frio. Muito frio por sinal. Na madrugada os termômetros marcaram ٢ºC abaixo de zero e, junto com a chuva fina, gerou um dos fenômenos mais esperados por parte da população: a neve. Apesar de esse fenômeno meteorológico ter causado um efeito catastrófico sobre os cafezais de todo o interior, os moradores estavam maravilhados com a cidade praticamente pintada de branco. Acordaram cedo e ficaram extasiados em poder apreciar o espetáculo. Nem as crianças se intimidaram com o frio. Elas não se contentavam em apenas ficar olhando pela janela, saíam para fazer bolas e bonecos de neve. Estavam admiradas com algo que ainda não haviam visto. 

			No centro da cidade, as pessoas vestiam mais roupas que de costume. Usavam cachecóis, boinas, luvas, botas... Mal dava para ver o rosto delas, pois normalmente estavam cobertos pelas mãos protegendo a boca e o nariz. Alguns andavam vagarosamente no seu ritmo e outros acelerados, a fim de cumprir seus compromissos. Afinal, aquele estava sendo apenas mais um dia para a maioria, pois, mesmo a natureza os presenteando com um cenário inesquecível, a vida precisava seguir. 

			No entanto, para algumas pessoas, aquele não seria mais um dia comum. Independente de neve ou de qualquer espetáculo da natureza, suas vidas mudariam para todo o sempre. 

			O dia 17 de julho de 1975 ficara cravado no coração delas, como se uma bomba atômica tivesse caído no quintal de suas casas. 

			***

			Um senhor aposentado que acabava de sair do banco e cumprido seu último dever do dia, passeava extasiado pela rua XV de novembro. Mesmo com seus passos lentos e a respiração cansada, olhava tão fascinado para a paisagem que nem percebeu que ali em sua frente alguém chorava profundamente. Quase caiu em cima de uma moça sentada na calçada. Ela suava – apesar de bater os queixos de frio. Em seu rosto pálido havia uma forte expressão de dor que a fazia gemer baixinho. Seus olhos começaram a revirar, como se estivesse ficando zonza. Antes mesmo de o senhor perguntar qualquer coisa, a pobre moça desmaiou. Foi então que ele notou que havia uma quantidade de líquido saindo debaixo de onde ela estava sentada. Desesperado com a situação pediu ajuda a outro homem que estava passando e juntos conseguiram carregá-la. 

			A mulher ainda permanecia inconsciente enquanto os dois homens corriam com ela no colo em busca de ajuda. Na esquina seguinte, havia vários taxistas estacionados. 

			– Por favor, é urgente! Essa moça está muito mal, ela precisa ir para o hospital mais próximo daqui – um deles falou apavorado.

			O caminho foi um tormento. Alessandra recuperou a consciência e gemia de dor pelas fortes contrações. Ela gritava e chorava ao mesmo tempo, assustada com tudo que acontecia. Sentia-se confusa e perdida. Nunca imaginou que pudesse ser mãe naquelas circunstâncias: indo para o hospital com ajuda de estranhos, sem um marido para acompanhá-la. Enquanto pensava na situação, as contrações se aceleravam, fazendo com que gritasse ainda mais forte. 

			O moço que ajudou socorrê-la colocou-a no banco, mas não os acompanhou. Já o senhor mais velho, jamais abandonaria uma mulher no momento de dar à luz. Era calmo e paciente. Já havia passado oito vezes por aquela situação. Sempre pronto para acompanhar a esposa na hora do nascimento de um filho. Segurava um dos pulsos dela e abanava o seu rosto com uma revista que encontrou no banco traseiro do carro. 

			Depois de quinze minutos, chegaram à emergência do hospital e não demorou muito para que ela fosse encami-nhada à sala de cirurgia. Foi feito uma cesariana às pressas. O parto foi complicado e demorado. Ela deu à luz a um casal de gêmeos. O menino estava enrolado no cordão umbilical e quase não sobreviveu. Levaram-no imediatamente para a UTI, correndo enorme risco de morte.  Já a menina estava apenas abaixo do peso, muito mais saudável que o irmão. 

			Alessandra estava acordada quando os filhos nasceram e ficou chocada com a notícia de gêmeos. Naquela época não era comum fazer ultrassom, ainda mais na situação financeira difícil que ela se encontrava. A surpresa foi tão grande que a deixou desnorteada. Ainda na maca do centro cirúrgico, dizia que não poderia ficar com os bebês. As enfermeiras e os médicos se chocaram com a decepção que aquela mãe sentia em ver os filhos, mas consideraram todo o sofrimento que ela havia passado naquele dia e só tentaram acalmá-la. Dobraram a dose de sedativos para que ela adormecesse.  

			Já eram onze horas da noite quando ela acordou. Ficou novamente desesperada ao lembrar-se dos filhos. Não podia imaginar que dentro de sua barriga havia dois bebês. Era difícil controlar o choro. Tentava se livrar do soro e se batia para escapar da cama. Muito agitada, incomodava as pessoas que estavam dormindo ali por perto.

			– O que vou fazer? Sei que não conseguiria nem cuidar de um. Como cuidarei de dois? – choramingava sem parar para a vizinha de leito.

			Enquanto isso, as enfermeiras plantonistas estavam fascinadas pelos gêmeos tão pequeninos e lindos, e saiam cochichando pelo corredor o quanto estavam inconformadas pela rejeição da mãe.  

			No outro dia pela manhã, o médico que fez o parto en-trou no quarto e a comunicou que seus bebês ainda estavam na UTI e permaneceriam por lá, pois ambos teriam que ter cuidado especial por no mínimo um mês. A filha que nascera saudável piorou significativamente e ambos corriam sério risco de morte. 

			Alessandra não sabia o que fazer. Podia não ter o maior amor do mundo pelo filho que estava esperando, pois a maternidade a assustava, mas nunca havia passado pela sua cabeça abandoná-lo. Pretendia tomar conta de seu bebê com muito carinho, mesmo acreditando que não seria uma boa mãe. Agora estava seriamente pensando em tomar outra atitude. Sua vida não estava boa e não tinha nenhum parente para olhar por ela e nem pelo filho, e sabendo que eram dois, ficou mais amedrontada ainda. Não conseguia deixar de pensar na vida ruim que provavelmente proporcionaria a eles e na falta de condição financeira e emocional. Desesperou-
-se mais.

			Eram dez horas da manhã, quando seus pensamentos voavam em sua cabeça: – “Eu não conseguirei cuidar sozinha dos meus filhos e como vou escolher um dos dois? Seria muito triste! E não posso separá-los. Tenho certeza que uma família boa irá adotá-los e poderão dar uma vida muito melhor para eles.”

			Estava muito mal, pálida e com dores, pelo desconfor-to dos pontos em sua barriga, mas mesmo assim, decidiu sair do hospital escondida. Enxugou as lágrimas e sentiu-se forte – embora tivesse certeza que todos a chamariam de fraca. Na cabeça dela, aquilo sim era ter força suficiente. Afinal, por experiência própria, achava muito mais digno uma mãe abandonar os filhos, do que espancá-los ou jogá-los em rios ou sacos de lixo. Só ela sabia o quanto desejou à vida inteira que sua mãe a tivesse abandonado no hospital, em vez de tê-la tratado de uma forma tão cruel.

			– “Não! Decididamente não vou fazer o mesmo que minha mãe fez comigo. Sei que meus bebês poderão arrumar uma família estruturada. É para o bem deles. Essa é a coisa certa” – pensava, enquanto lágrimas rolavam em seu rosto. 

			***

			Aproveitou quando sua vizinha de leito dormiu profundamente, roubou uma roupa que estava na sacola dela ao lado da cama e se trocou. Pensou em procurar seus filhos para pelo menos poder ver a carinha deles, mas decidiu por não, com medo de que não tivesse coragem de seguir em frente quando os visse. Os funcionários estavam tão entretidos com as notícias que a televisão mostrava sobre a neve, que nem perceberam quando uma mulher vestida com uma roupa estranha, que cabia praticamente duas dela, passou rapidamente por eles. 

			O vigilante olhou pela câmera e percebeu que a calça da mulher que deixava o hospital estava manchada de sangue. Desconfiou de algo errado. Pelo seu olhar assustado e seu jeito de andar, cuidando o caminho, era nítido que não queria ser vista.

			Ele acionou o alarme e saiu correndo para detê-la, mas assim que ela ouviu a sirene, apertou os passos. Ainda sentia dores, porém, arrumou forças que nem mesmo sabia que tinha e fugiu. 

			Na rua, foi se misturando com as pessoas. Logo na frente, havia uma multidão, que se formou para ver um senhor que estava fazendo um espetáculo com uma cobra. Ela disfarçou, retirou o boné e um casaco vermelho que havia roubado da vizinha de leito e continuou caminhando. Entrou em uma loja de departamento pedindo para usar o banheiro. Sentia muitas dores, como se os pontos da cirurgia estivessem se rompendo. Tremia de frio, mas permaneceu lá por um bom tempo, até ter certeza que havia despistado o vigilante que a seguia. 

		

	
		
			Capítulo 2

			Alessandra era uma moça de 22 anos. Não tinha família. Sua mãe havia morrido de cirrose quando ela tinha apenas 15 anos de idade, e o pai não fazia ideia onde estava. Nunca o conhecera. Assim que a mãe faleceu, ela não tinha para onde ir, morou na rua durante três anos. Envolveu-se com drogas e viveu os maiores terrores que uma adolescente podia viver. Quando completou dezoito anos, foi violentada fortemente por três jovens que também moravam na rua e, diante de tantas dores, desmaiou na calçada da frente de um internato próximo de onde estava. No outro dia, uma freira do colégio a encontrou toda machucada, a acolheu e tentou ajudá-la. Cuidou durante dias de seus ferimentos com muito afeto. A partir disso, começou a ter uma vida digna. Em troca de comida e um lugar para dormir, ajudava na limpeza da escola. Lá permaneceu por dois anos. Mas por mais que estivesse feliz com o carinho que as irmãs a tratavam, faltava alguma coisa para se completar. Vivia numa constante busca interna e não encontrava a felicidade. Nunca teve uma vida religiosa e não conseguia acreditar que Deus a salvaria como as irmãs pregavam. 

			Certo dia, ela acordou desconsolada. Cansada da rotina e das orações, resolveu sair em busca de outro emprego e de uma nova vida. Deixou o internato e começou a trabalhar como garçonete em uma lanchonete grande num bairro distante dali. O dono era um homem muito generoso, que tinha perdido sua mulher havia poucos meses. Ofereceu a Alessandra um quartinho, que ficava nos fundos da lanchonete, para ela dormir. 

			No terceiro mês que estava trabalhando conheceu Alisson. Logo de início sentiu uma atração forte por ele. Era um moço alto e imponente. Quando entrava na lanchonete, facilmente intimidava as pessoas que estavam lá. Alessandra nunca soube explicar o quê de tão especial ele tinha para mexer com ela daquela forma, mas era a figura mais masculina que havia visto até então. A pele queimada do sol, os olhos verdes, cabelos levemente ondulados, braços grandes e musculosos deixavam-na cega de paixão. 

			Como ele começou a frequentar o local todas as noites, foram ficando mais íntimos. Ele gostava de brincar com ela enquanto servia a mesa. Mas também brincava e jogava charme para as duas outras moças que trabalhavam ali. Alessandra ficava enfurecida, mas sabia que era ela quem mais chamava a atenção dele. Não estava errada, pois não demorou muito, começaram a namorar. Um relacionamento intenso.

			***

			Alisson tinha 32 anos. Morava com seus pais em uma fazenda no interior do Paraná quando resolveu mudar-se para a capital a fim de conseguir um emprego melhor. Começou trabalhando como pedreiro, mas em pouco tempo se tornou mestre de obras. Era considerado um homem de gênio forte e agressivo. Fora diagnosticado com bipolaridade, porém, se negava a fazer tratamento.

			Em um final de tarde, ele e seu colega de trabalho começaram uma discussão. Ambos estavam armados com facas. A briga começou a se alterar tanto, que Paulo – “o colega” – deu uma facada em seu braço. Alisson perdeu totalmente o controle e, no momento da raiva, matou–o com duas facadas no peito. 

			Esteve preso durante seis anos. Foi liberado por bom comportamento. Na cadeia, era trabalhador e cordial com os outros presos. Nunca se meteu em encrenca. Não se perdoava por ter matado alguém. Sabia que não tinha o gênio fácil, mas tirar a vida de outro ser humano era algo inadmissível para ele. 

			Saíra da penitenciária um ano antes de conhecer Alessandra. Nesse período, conseguiu emprego na mesma construtora que havia trabalhado. Estava mais calmo. Acei-tou tomar medicamento e se sentia bem melhor. Mas depois que a conheceu, sua mente ficou perturbada novamente. Passou a sentir um ciúme incontrolável, agravando ainda mais sua patologia. O fato de ela trabalhar em uma lanchonete, frequentada principalmente por homens, fazia com que sua oscilação de humor alterasse significativamente.

			Quando completaram seis meses que estavam namorando, ambos haviam melhorado emocionalmente e aprendido a se respeitar, até que resolveram morar juntos. Ela foi para a casa dele – uma meia água que ficava em um bairro de classe baixa. A casa era simples, mas muito bem construída. Vivendo embaixo do mesmo teto, as coisas entre eles pioraram novamente. Começaram a brigar por bobeiras e Alisson passou a beber descontroladamente. Às vezes usava drogas também. Quando isso acontecia, tornava-se agressivo e acabava agredindo-a tanto verbalmente quanto fisicamente. 

			Volta e meia Alessandra chegava ao trabalho com marcas de violência espalhadas pelo corpo, tentava disfarçar, inventando uma ou outra desculpa qualquer, mas, seu Carlos não era bobo, percebia e aconselhava-a para que o abandonasse. Com medo de que o patrão denunciasse o namorado, resolveu parar de trabalhar. Ela imaginava que se não ficasse tão exposta a todos aqueles homens que frequentavam a lanchonete, diminuiria o ciúme e ele acabaria de vez por todas com as brigas.  

			Depois de dois meses que deixara o emprego, descobriu que estava grávida. Sabia que Alisson não queria um filho e ficou adiando para lhe contar. Era como se ela vivesse “pisando em ovos” – sempre se policiando com as palavras e cuidando o seu jeito para não desagradá-lo. Certo dia, o namorado recebeu uma boa oferta para administrar a obra de uma casa grande, a qual renderia um bom salário. Convidou Alessandra para jantar fora. Tinha até comprado um vestido novo de presente, deixando-a imensamente feliz. Ele estava mais carinhoso do que de costume. Foram jantar em um restaurante simples, mas que oferecia uma boa comida. O lugar estava calmo, devido ao tempo de chuva e ser uma plena terça-feira. No jantar, ela tentava escolher o melhor momento para contar, mas com medo de estragar a alegria dele, resolveu deixar para o próximo dia. Tiveram uma noite de amor maravilhosa. Enfim, ela acreditou que havia, de fato, encontrado a felicidade.  

			Na manhã seguinte, acordou radiante. Foi até o supermercado e comprou vinho, flores e ingredientes para fazer um delicioso strogonoff – a comida predileta de Alisson. Passou o dia planejando como seria quando ele soubesse. Tinha certeza que, depois daquela noite maravilhosa em que falaram até em casamento, ele aceitaria ter um filho com ela. 

			Arrumou a mesa com toda sua simplicidade, mas ficou muito bonita. Mais uma vez, para sua alegria, ele chegou em casa de bom humor. Deu um beijo apaixonado e ficou feliz com a surpresa. 

			Assim que terminaram de jantar, permaneceram na mesa tomando vinho e conversando. Isso era raro acontecer. Dificilmente ele tinha disposição para conversar com ela – fato que a magoava profundamente. 

			– Eu tenho uma notícia maravilhosa. Tenho certeza que você irá gostar – falou cuidadosamente, ansiosa pela sua reação.

			– O que poderia ser? Arrumou um emprego decente? 

			– Não é isso. Aliás, é muito melhor. Você vai ser papai. Estou grávida meu amor – as palavras saíram mais baixas no meio de tanto medo.

			– Você o quê? – perguntou engasgando com o vinho, que saiu até um pouco pelo nariz, de tanto susto que levou.

			– Calma! É um filho. Olha que maravilha! Ainda mais agora que estamos tão bem.

			– Alessandra, você não disse que estava se cuidando? – começou a alterar a voz.

			– E estava, mas aconteceu – respondeu nervosa.

			– Eu não quero um filho! Você vai tirar esse bebê. 

			– Eu não vou abortar. Não tenho motivo para fazer isso. Somos maiores de idade. Você está com um bom trabalho e está ganhando bem ultimamente. Além do mais, já moramos juntos e nos amamos.

			– Não o suficiente para ter um filho.

			– Como não? Você até mencionou casamento ontem, dizendo que me amava.

			– Estou falando do dinheiro porra! – e a voz saiu ainda mais alta, seguida por um murro forte na mesa.

			– Calma Alisson, não se descontrole, a gente dá um jeito. Eu procuro um novo emprego. Mas por favor, vamos ter essa criança. 

			Ele não falou mais nada. Para não se descontrolar ainda mais, deixou a taça de vinho na mesa e saiu de casa batendo a porta. 

			Ela ficou arrasada. Sabia que seria difícil, mas tinha esperança que ele se comovesse com a criança. Por mais que tivesse ficado triste e preocupada, estava certa de que não cometeria um aborto. 

			Apesar de não concordar com tudo que as irmãs do internato falavam a respeito de Deus, não esquecia o que ouviu da irmã Cleuza, afirmando que o aborto é um dos maiores pecados do mundo. E ela acreditava que depois de ter um filho com Alisson, as coisas entre eles melhorariam.

			***

			Dois meses depois...

			No final de um dia cansativo de trabalho, Alisson foi se encontrar com os amigos que costumava jogar futebol para tomar uma cerveja. Bebeu muito. Misturou cerveja e rodadas de cachaça. A mistura fez com que ele ficasse mais bêbado do que de costume. Na mesa ao lado, estava Fernando, um moço frustrado que gostava de Alessandra e não se conformava por tê-la perdido para um assassino. Começou a falar desaforos, chamando-o de corno. Os amigos do futebol que sabiam do passado de Alisson e do quanto ele se descontrolava em uma briga, especialmente quando bebia, tiraram-no dali e o levaram para casa. 

			– Que história é essa que sou corno? – chegou gritando e esmurrando a porta.

			Alessandra levou um susto e se esquivou indo para um canto da cozinha.

			– Vamos. Que história é essa?

			Ele estava fervendo de ódio. Derrubou a cadeira com brutalidade tentando se aproximar dela.

			– O que você está dizendo Alisson? – perguntou assustada e com muito medo. A voz quase nem saía. 

			– Já disse que não queria essa menina. Agora que não tenho certeza se ela é realmente minha filha, que não quero de jeito nenhum.

			– Não sabemos se é uma menina. Não gosto que fale assim. E é claro que esse filho é seu. De quem mais poderia ser? – tentou responder com calma para não o deixar mais nervoso.

			– De qualquer um. Você é uma vagabunda! Eu odeio essa menina. Não vou assumi-la. Não quero mais você! – gritou descontrolado e jogou no chão uma pilha de pratos que estava em cima da pia e continuou atacando-a:

			– Nem essa louça você tem a coragem de lavar. No mínimo deve ter saído por aí para encontrar alguém.

			Alessandra sabia que não adiantaria se justificar. Ela já conhecia muito bem quando ele se alterava com a bebida e ficava com raiva. Não era a primeira vez que chegava em casa daquele jeito.

			– Tente ficar calmo. Eu preparo um jantar bem gostoso, enquanto você toma um banho – esforçou-se para ser carinhosa.

			– Não quero porra nenhuma de jantar. Quero que você suma daqui. Você engravidou sem minha autorização. Eu  nunca quis criança alguma.

			– Mas eu não tinha dinheiro para comprar remédio. Pa-rei de trabalhar para que você não ficasse com ciúme.

			Alisson sabia que tinha se negado várias vezes em dar o dinheiro, mas mesmo assim continuou furioso: – Você ainda vem me falar que a culpa é minha?

			– A culpa é de nós dois. E o que você quer que eu faça agora?

			– Tira essa criança porra! – gritou enfurecido e deu um tapa no rosto dela.

			Ela se sentiu ardendo de raiva e perdeu a calma. Começou a falar no mesmo tom que ele: – Você é um ignorante, um moleque! Eu não posso tirar, já estou de quase seis meses. Corro risco de vida se fizer um aborto. 

			– Quase seis meses? Como assim? Você me escondeu a gravidez esse tempo todo?

			– Eu não sabia. Quando descobri já estava de quatro meses. Fiquei enrolando para te contar com medo da sua reação.

			Alisson bateu forte nela, jogando-a no chão. Começou a chutar suas pernas sem dó, enquanto gritava palavras horrorosas: – Sua traidora, suma daqui! Eu não quero te ver nunca mais! Cata as suas roupas e saia dessa casa agora. 

			E foi assim que ela saiu de casa. Grávida, sem dinheiro e sem saber para onde ir, passou aquela noite na rua. 

			No outro dia, novamente foi pedir ajuda para seu Carlos – o dono da lanchonete. Apesar de ele sentir medo de Alisson, era um homem com um coração de ouro. Um senhor muito solitário. Era viúvo e não tinha filhos. Gostava muito de Alessandra. Permitiu que ela ficasse ali e estava disposto a enfrentá-lo caso ele viesse procurá-la. Mas, para evitar confusão contratou-a para limpar os banheiros, lavar a louça e passar pano na lanchonete apenas durante o dia. Às quatro horas da tarde quando abrisse o local, ficaria fechada em seu quarto para não ser vista.

			Com o passar dos dias, seu Carlos se comovia com a barriga crescendo e já se considerava o avô do bebê.

			***

			Alessandra nunca mais havia visto Alisson. Viveu quase como uma fugitiva para que ele não a encontrasse. Depois daquele episódio em que foi expulsa, um medo constante a rodeava. Mesmo assim, sentia muito a falta dele, pois, mesmo sendo um homem ruim, ainda o amava. 

			Ele também não a procurou. Apesar de amá-la, não queria um filho. E como ela não desistiria da criança, que a cuidasse sozinha. 

			Depois de cinco dias mudou-se para outro bairro. Não queria correr o risco de ser encontrado quando o bebê nascesse e pagar pensão para uma criança indesejada.

			Alessandra se esforçava para viver bem e amar o filho que estava dentro de sua barriga, mas não tinha boa referência materna. Sofreu horrores com a mãe que a espancava frequentemente culpando-a por ter sido o alvo da separação de seu companheiro. Acreditava que as marcas do passado influenciaram tornando-a amarga. 

			Seu Carlos era a única pessoa com quem podia contar. Ele a aconselhava sobre a importância da maternidade e do quanto era doloroso para uma mulher não poder ter filho, já que havia tido essa experiência com sua esposa. Mesmo assim, ela não conseguia se apegar ao bebê o quanto desejava. Mas não havia se arrependido de não ter feito o aborto, mesmo que a gravidez também a levou a uma separação. Estava disposta a tentar ter uma vida diferente, ainda que suas condições fossem precárias para cuidar de uma criança. 

			***

			Naquele dia, 17 de julho de 1975, seu Carlos fez o pagamento de Alessandra e deu um dinheiro a mais para que ela fosse comprar o enxoval do bebê. 

			Pela primeira vez em dois meses resolveu sair de casa, também queria contemplar a neve. Enquanto caminhava para pegar o ônibus, passava pelas crianças que brincavam no bairro e imaginava que logo seria o seu filho. Ficou um tempo em pé observando-as e chegou a acariciar a própria barriga com muito amor – coisa que ainda não havia feito. Depois, pegou um ônibus em direção ao centro para comprar as primeiras roupinhas para seu bebê. 

			Ela já estava grávida de oito meses. Tinha trabalhado muito pela manhã e já não tinha mais condições físicas para todo aquele serviço, mas não queria decepcionar seu único amigo, que estava sendo como um pai. 

			Era um dia muito frio e ela não usava roupa suficiente. Logo quando desceu do ônibus percebeu que alguma coisa estava errada. Com fortes dores nas pernas por conta da friagem, não conseguiu mais caminhar. Sua pressão começou baixar e foi ficando zonza. De repente sua bolsa estourou e caiu sentada numa calçada da rua XV.

		

	
		
			Capítulo 3

			Orfanato Santa Clara, Curitiba - PR.

			Agosto, 1975

			Estava um dia nublado. Às dez horas da manhã todos aguardavam os próximos bebês que chegariam: um casal de gêmeos. Um menino lindo de olhos verdes com cabelos castanhos claros. Já estava forte. Havia ganhado peso no hospital e sua aparência era saudável. A menina era bem branquinha. Tinha os olhos azuis e seus raros fios de cabelo  eram ruivos. O casal era um encanto! Em pouco tempo as irmãs e funcionárias do orfanato ficaram fascinadas. 

			Eles eram crianças com perfis que os pais procuravam para adoção. Porém, como a justiça não queria que fossem adotados separadamente, foram permanecendo por ali. 

			A casa num tom de amarelo bem claro, que podia se confundir com bege, tinha as portas e janelas de madeira pintadas de verde escuro. Era aconchegante e ventilada. Havia um refeitório grande, uma sala de jogos e brinquedos que era o lugar preferido das crianças. Os quartos ficavam na ala de cima. Havia quatro quartos. Um que acomodava as irmãs Rosa e Lourdes e os outros três que separavam as crianças por idade. No total eram dezesseis funcionárias, contando as freiras e as estagiárias voluntárias, que ajudavam cuidar de aproximadamente trinta órfãos. 

			No lado direito da casa, havia um parquinho grande, com brinquedos feitos de madeira, todos em tons coloridos. Uma quadra de areia que constantemente estava enfeitada por baldinhos e outros brinquedos que as crianças gostavam de brincar. Nos fundos havia um pomar grande e uma horta bem cuidada, com pés de bergamota, pêssego, laranja e abacate; e as hortaliças frescas que deixavam as refeições das crianças mais saudáveis. Na frente da casa, havia incontáveis pés de eucaliptos que proporcionava um cenário incrível. 

			Caetano e Maria foram crescendo e uma harmonia perfeita ligava aqueles dois seres. Era algo mágico. A cumplicidade parecia maior ainda do que a maioria dos gêmeos podia ter. 

			Eles aprenderam a andar no mesmo dia e falaram as primeiras palavras na mesma semana (Tano e Maía). Eram a atração do orfanato. Graciosos e comunicativos conquistaram o coração de todos. 

			Na hora de dormir eles não se separavam. Abraçavam-
-se e ficavam conversando na cama até que uma das irmãs vinha chamar atenção. E quando um ficava doente, o outro também adoecia. 

			***

			Como para tudo se dá um jeito, um casal conseguiu que a justiça mudasse de ideia e permitiu que adotassem apenas o menino. Caetano tinha três anos de idade quando uma família veio buscá-lo. 

			Naquela manhã, havia um sol radiante, depois de sucessivos dias chuvosos. Eles estavam felizes. Nem imaginavam o que aconteceria. Passeavam pelos arredores do orfanato, pois adoravam a liberdade de correr de um lado para o outro. Caetano protegia a irmã como se fosse seu guardião.  

			A irmã Rosa fez questão de vesti-los impecavelmente. Maria usava um vestido vermelho de listras brancas e laços de fita na cabeça, separando seus cachinhos em duas partes. Caetano vestia camisa branca e bermuda xadrez. Eles eram bem cuidados. Chegavam muitas doações. E um médico renomado da cidade frequentemente levava roupas novas para os dois. Naquele dia ele também estava ali. Tinha muita afinidade com Maria e sentiu necessidade de ampará-la. Passou um tempo fotografando-os. Gostaria de deixar essa recordação para ela.

			Duas horas antes de o casal chegar, Rosa os chamou e calmamente tentou explicar que Caetano teria uma casa nova e seria criado por uma família, e mais tarde chegaria a vez de Maria. Eles não entenderam direito o que significava aquilo, mas se abraçaram fortemente e choraram juntos. 

			O sol já não brilhava tão forte, não pelo horário, mas pela nuvem escura que tinha pairado por ali, quando a nova família de Caetano chegou. No momento da despedida, ele esperneava no colo do novo pai. Era um choro alto e sofrido. Em meio aos soluços inconsoláveis gritava: – Maía! Maía! 

			Junto com eles, as irmãs, os funcionários e a nova família de Caetano também derrubaram lágrimas. Foi uma cena arrepiante. Ele esticava o braço para tentar alcançar Maria, enquanto Antônio – o pai adotivo – ia se afastando com a intenção de acalmá-lo. Mas quanto mais longe Caetano ficava, mais chutava o pai e esmurrava-o. E com uma dor terrível no peito, continuava gritando: – Maía! Maía!

			Maria estava no colo da irmã Rosa e suas lágrimas escorriam pelo rosto num gemido doloroso. 

			– “Eu não queio que Tano vá imbóia tia” – se engasgava para falar em meio a tantas lágrimas. 
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